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Introdução

As microrregiões dos Cariris, no Semiárido da Paraíba, são consideradas a área 
geográfi ca mais seca do Brasil e altamente suscetível ao processo de desertifi cação 
(Buriti; Barbosa, 2018; Buriti; Barbosa, 2022). Nos anos 1970, os Cariris Velhos, como 
a região era chamada, foram classifi cados como um dos seis núcleos de desertifi cação do 
Nordeste brasileiro. Em geral, são locais que apresentam sinais de severa degradação, 
como grandes manchas desnudas e/ou cobertura vegetal rala, além da erosão do solo 
(Vasconcelos Sobrinho, 1978). 

Em pesquisas recentes, realizadas no Laboratório de Análise e Processamento de 
Imagens de Satélites (Lapis), foram observados indicadores ambientais e climáticos que 
demonstram os impactos da mudança climática no Semiárido brasileiro. De acordo com 
Barbosa (2024), de 1990 a 2022, houve uma rápida expansão das áreas áridas e semiáridas 
do Brasil. Identifi cou-se que existem áreas áridas em cerca de 8% da região, incluindo 
área signifi cativa dos Cariris paraibanos. Nesse período, também houve a perda de mais 
da metade das terras subúmidas secas (Agreste), que estão se tornando semiáridas. 

Em outra pesquisa, Barbosa (2023) identifi cou uma situação bastante grave para 
a situação climático-ambiental do Semiárido brasileiro. Analisando imagens de satélite 
do período 2004-2022, constatou-se que áreas severamente degradadas já reduzem a 
formação de nuvens de chuva na região. Essa situação aumenta o risco de secas extremas, 
da expansão das áreas áridas e semiáridas, bem como do aumento da desertifi cação. É um 
círculo vicioso, que se retroalimenta – a degradação das terras provoca secas atmosféricas, 
que por sua vez, agravam a degradação, com impactos severos sobre a biodiversidade. 

As secas aumentam a situação de deterioração das terras em áreas como os Cariris 
paraibanos, sendo todo esse processo agravado pela mudança climática. E não apenas 
as megassecas históricas, como ocorreu no período 2011-2017 (Buriti, Barbosa, 2018; 
Williams et al., 2020), mas também as chamadas secas-relâmpago. Do inglês fl ash 
drought, as secas-relâmpago correspondem a uma nova tipologia de evento climático 
extremo, decorrente da mudança climática. São secas rápidas e de forte intensidade, 
acompanhadas de altas temperaturas, que costumam ocorrer durante o verão. Barbosa 
(2023) realizou uma pesquisa inédita sobre as características desse tipo de seca no Brasil. 
O estudo identifi cou que costumam durar de algumas semanas até um mês, na sua região 
semiárida. O efeito combinado da redução na cobertura vegetal, aumento das temperaturas 
e baixa umidade do solo, durante as secas-relâmpago, piora ainda mais a condição de 
aridez na região (Barbosa, 2024). 

Um mapeamento realizado pelo Laboratório Lapis, a partir de dados de satélites, 
identifi cou-se que 13% das terras do Semiárido brasileiro já estão desertifi cadas. Na Paraíba, 
cerca de 11% das terras estão desertifi cadas (degradadas de forma grave ou muito grave), 
sendo esse percentual em relação à área total do estado. Grande parte dessas terras estão 
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nos núcleos de desertifi cação dos Cariris paraibanos e do Seridó (territórios da Paraíba 
e do Rio Grande do Norte). Nessas áreas, convergem um conjunto de vulnerabilidades 
ambientais, climáticas, socioeconômicas, sanitária e institucional (Buriti; Barbosa, 2022).

 Projeções indicam redução de até 40% das chuvas no Semiárido brasileiro, até o 
fi nal do século, em razão da mudança climática (Marengo et al., 2016). Isso signifi ca secas 
mais frequentes e intensas, combinadas com altas temperaturas na região. Os impactos 
das secas extremas são severos para a produção de alimentos e para a permanência da 
população na região (Brasil, 2015). 

Assim, o objetivo deste capítulo é analisar a situação climático-ambiental das 
microrregiões dos Cariris paraibanos, no contexto da mudança climática. Tal contexto 
se caracteriza por eventos climáticos extremos mais comuns, principalmente de secas-
relâmpago, acompanhada de altas temperaturas. Além disso, da consequente expansão de 
áreas áridas ou semiáridas, aumento da degradação das terras e da desertifi cação.

Materiais e Métodos

Área de estudo

O estudo foi delimitado às fronteiras do atual Semiárido brasileiro, em particular 
dos Cariris paraibanos. Localizados no sul da Paraíba, conforme apresentado na Figura 
1, essas microrregiões ocupam uma área de aproximadamente 11.225 km², formados 
pelo Cariri Oriental (12 municípios) e pelo Cariri Ocidental (17 municípios), inseridos 
na região do Semiárido brasileiro. Sua população total é estimada em 194.376 habitantes 
(IBGE, 2016; Meneses; Nascimento, 2014). 

As microrregiões fazem parte da Bacia Hidrográfi ca do rio Paraíba do Norte, 
compreendendo as regiões hidrográfi cas do Alto e de parte do Médio curso do rio Paraíba, 
bem como da sub-bacia do rio Taperoá.
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Fonte: IBGE (2000).

Figura 1. Microrregiões do Cariri Oriental e do Cariri Ocidental paraibanos.

Surgimento de áreas áridas no Brasil

A existência de áreas áridas no Semiárido brasileiro foi identifi cada inicialmente 
em estudo que ocasionou a publicação do Atlas das Zonas Áridas da América Latina e do 
Caribe (UNESCO, 2010). Na época, constatou-se que existiam pelo menos 23 mil km2 de 
áreas áridas, restritas a territórios do norte da Bahia e sul de Pernambuco, em uma região 
conhecida como o Raso da Catarina. A Figura 2 mostra o resultado do mapeamento.

O Atlas foi baseado em dados de estações meteorológicas, do período de 1970 a 2000, 
enviados por pesquisadores brasileiros integrantes do estudo. Cada país da América Latina 
e do Caribe fez o controle da qualidade dos dados e os enviou para o Programa Hidrológico 
Internacional (PHI). Posteriormente, Barbosa, Lakshmi-Kumar e Silva (2015) analisaram 
esses dados sobre o surgimento de áreas áridas no Nordeste brasileiro.

O mapeamento já apresentou melhorias nos dados e na metodologia utilizada. O 
Atlas tomou por base não apenas a análise do índice de aridez (relação entre a taxa de 
evapotranspiração potencial e o volume de precipitação), mas também considerou o 
regime hídrico da região, ou seja, a quantidade de meses secos, a partir do índice de aridez. 
Essa metodologia permitiu fazer a classifi cação climática sazonal (mensalmente), tendo 
como limiar o índice de aridez de 0,50. 
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Fonte: Unesco (2010).

Figura 2. Mapeamento das áreas áridas no Brasil.

Mas apesar de a pesquisa da Unesco ter aprimorado a análise, ao não se limitar ao 
estudo da média anual, dependia da infraestrutura de coleta de dados disponíveis, ainda 
insufi cientes em algumas áreas da região. Barbosa (2024) destaca que ainda existem 
vazios na coleta de dados em superfície, que difi cultam a delimitação precisa das áreas 
áridas e semiáridas do Brasil. Há várias áreas de transição na região que ainda não são 
observadas na superfície, em razão da ausência de estações meteorológicas instaladas. 
Apenas dados de satélite fornecem informações sobre essas áreas. 

Além disso, existe uma diferença marcante entre aridez da superfície (índice de 
aridez) e aridez atmosférica. O índice de aridez compara somente o valor anual médio da 
evapotranspiração com a média da precipitação total anual. Dessa relação, consideram-se 
áreas áridas aquelas que apresentam índice de aridez de 0,05 a 0,20. No Atlas da Unesco 
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(2010), esse índice de aridez foi comparado com o regime hídrico da região, que considera 
a sazonalidade da precipitação, ou seja, o número de meses secos ao longo do ano. Uma 
área árida normalmente enfrenta de 9 a 10 meses de seca. 

Já a aridez atmosférica está ligada à secagem da atmosfera. Ocorre quando se 
observa perda de umidade, menor presença de vapor d’água na atmosfera, redução das 
nuvens e, consequentemente, diminuição das chuvas em determinada região (Barbosa, 
2023). O estudo realizado pelo Laboratório Lapis, descrito neste capítulo, desenvolveu 
uma metodologia abrangente, que permite analisar a relação entre dados da superfície 
terrestre e dados da atmosfera, conforme será descrito a seguir. 

Procedimentos Metodológicos

Neste capítulo, são apresentados resultados de pesquisas recentes do Laboratório 
Lapis sobre a expansão das áreas áridas e semiáridas no Brasil. Em seguida, é analisada a 
situação ambiental e climática das microrregiões dos Cariris paraibanos, no contexto da 
mudança climática no Semiárido brasileiro.

A metodologia utilizada neste trabalho foi baseada em Barbosa (2023) e Barbosa 
(2024). Trata-se de uma metodologia que integra tanto variáveis da superfície terrestre 
quanto da atmosfera, permitindo comparar sua relação. Foram analisadas bases de dados 
de satélites do período de 1990 a 2022.Em uma primeira etapa da pesquisa, focada na 
superfície terrestre, os estudos foram feitos a partir de índices de precipitação, umidade 
do solo e temperatura, baseados em dados de satélites. Também foi analisada a resposta 
da vegetação às secas, levando-se em conta a umidade do solo e a temperatura, com dados 
de satélites do período de 2004-2022.

Foram calculados o Índice Padronizado de Precipitação e Temperatura (SPEI) e 
o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI). O SPEI é um índice global 
muito utilizado, que defi ne a condição de secas extremas, analisando-se limiares de seca a 
cada mês. Esse índice de seca considera precipitação e temperatura, para defi nir o número 
de meses secos e defi nir a situação da aridez na região. Esses dados foram relacionados 
ainda com a situação da cobertura vegetal, a partir da análise do NDVI. 

A partir do mapeamento feito com índices de seca e NDVI, a estimativa foi validada 
com uma amostra de dados in situ da superfície. Todavia, isso depende dos pontos em 
que as estações meteorológicas estão localizadas. Nas áreas em que há vazios de dados 
de superfície, essa correlação foi feita com uma amostra de dados de precipitação obtidos 
por sensores remotos (Barbosa, 2024). 

No estudo, ao invés de utilizar apenas os dados de precipitação e evapotranspiração, 
tradicionalmente utilizado para analisar o índice de aridez, foi usado o SPEI, um índice 
que permite analisar essas duas variáveis, além da temperatura máxima, para caracterizar 
a aridez climática de determinada região.
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Dessa forma, a metodologia do estudo não se baseou na análise dos dados pela média dos 
dados, que geralmente mascara os extremos climáticos. Mas em quantos meses secos ocorreram, 
ao longo do período de 12 meses. Com isso, caracterizou-se o índice de aridez usando o SPEI, 
em uma série de dados de 30 anos, mapeando a aridez climática do Semiárido brasileiro.

Em uma segunda etapa, essas áreas foram comparadas com o balanço de energia da 
atmosfera, olhando o indicador de radiação de onda curta (a radiação solar que incide sobre a 
superfície terrestre) e o indicador da radiação de onda longa (emitida da superfície para o espaço). 
Para isso, foram utilizados dados do satélite Meteosat-11, referentes ao período de 2004-2022.

Com isso, o estudo permitiu identifi car evidências de como a degradação das 
terras (situação da superfície) já impacta na redução das nuvens de chuva sobre o 
Semiárido brasileiro (situação atmosférica). Essa integração de dados é fundamental 
para entender a complexidade das mudanças na região, tanto do ponto de vista climático 
quanto do acelerado processo de degradação das terras, especialmente em áreas como as 
microrregiões dos Cariris da Paraíba. 

Resultados e Discussão

Mapeamento mostra expansão das áreas áridas e semiáridas no Brasil

Fonte: Lapis.

Figura 3. Distribuição espacial das terras secas no Semiárido brasileiro, a partir de dados de satélites (1990-2022).
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No período de 1990 a 2022, o Semiárido brasileiro tornou-se mais árido. Um 
mapeamento recente feito pelo Laboratório Lapis mostrou que a aridez já afeta área 
signifi cativa da Bahia, além de áreas de Pernambuco, Paraíba, Piauí e uma pequena 
proporção do norte de Minas Gerais. O aumento da aridez, observado a partir de séries de 
dados históricos, ocorreu principalmente em razão do agravamento das secas e da piora 
no aquecimento global (Barbosa, 2024).

O novo mapeamento feito por Barbosa (2024) mostrou a expansão das áreas 
áridas, semiáridas e subúmidas secas no Semiárido brasileiro, conforme apresentado na 
Figura 3. A pesquisa se deteve às fronteiras da delimitação do Semiárido de 2017, sem 
incluir a situação das áreas do entorno. O mapa destaca a distribuição espacial das terras 
secas no Semiárido brasileiro (áreas áridas, semiáridas e subúmidas secas), bem como 
suas áreas de transição, a partir de dados de satélites do período de 1990 a 2022.

De acordo com o estudo, uma área total de 725 mil km2 do Semiárido brasileiro passou da 
condição de subúmida seca/úmida para semiárido, nas últimas três décadas. Isso signifi ca que 
cerca de 55% das terras subúmidas secas (Agreste) da região estão se tornando áreas semiáridas 
e passaram a enfrentar, em condições normais, estiagem com duração de 5 a 6 meses. 

Os resultados também mostraram que uma área estimada em cerca de 282 mil 
km2 do Semiárido brasileiro já se tornaram áridas. Isso corresponde a mais de 8% das 
terras da região, que já enfrentam naturalmente pelo menos 10 meses de estiagem. 

De acordo com o novo mapeamento, embora a Bahia seja o estado do Nordeste 
mais atingido pela emergência das áreas áridas, existem outras áreas muito críticas que 
também se tornaram áridas: é o caso dos Cariris paraibanos, além do sul de Pernambuco, 
sudoeste do Piauí e uma área pontual do norte de Minas Gerais.

O estudo utilizou séries temporais de dados de satélites com alta cobertura 
espacial, analisados com uma metodologia avançada. Com isso, foi possível capturar a 
atual dinâmica de mudanças ambientais e climáticas no Semiárido brasileiro, a partir da 
interação de variáveis tanto da superfície quanto da atmosfera. 
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Degradação das terras reduzem formação de nuvens de chuva no Semiárido brasileiro

Fonte: Lapis.

Figura 4. Imagens do satélite Meteosat, período 2004-2022 mostram redução das nuvens de chuva no 

Semiárido brasileiro. 

A aridez da superfície tem aumentado no Semiárido brasileiro, mas a literatura 
ainda não havia identifi cado sua infl uência sobre a atmosfera. Recentemente, Barbosa 
(2023) constatou que áreas áridas severamente degradadas já reduzem a formação de 
nuvens de chuva na região. Ou seja: áreas degradadas e desertifi cadas têm agravado ainda 
mais a situação das secas. 

A Figura 4, processada com dados do satélite Meteosat, referente ao período de 2004-
2022, mostra o resultado do estudo do Laboratório Lapis. No lado direito (Figura 4b), destaca-
se a tendência de aumento das temperaturas. Já no lado esquerdo, o destaque em azul (Figura 
4a), se refere aos locais onde foi identifi cada a relação direta da redução das nuvens de chuva 
com as áreas áridas e/ou severamente degradadas no Semiárido brasileiro. A imagem mostra 
a tendência de redução das nuvens, principalmente na área central do Nordeste, exatamente 
onde se detectou a existência de áreas áridas em maior extensão. 

Com os dados do satélite Meteosat, de alta frequência temporal, foi possível analisar 
a troca de energia entre a superfície e a atmosfera, percebendo que, em alguns locais 
muito secos e degradados, a vegetação não responde mais aos fatores climáticos. 

A pesquisa detectou uma mudança preocupante na interação superfície-atmosfera: 
a degradação severa das terras tem contribuído para reduzir as chuvas. Com o aumento 
das secas, cresce ainda mais a degradação da superfície. É um círculo vicioso, que 
se retroalimenta, tendendo a expandir as áreas áridas e semiáridas do Brasil, caso os 
processos de degradação não sejam contidos. 

A análise das imagens permitiu identifi car um processo pelo qual a ação humana de 
degradação, associada às adversidades climáticas, perturbam a cobertura vegetal. Mesmo 
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quando ocorrem volumes signifi cativos de chuva, as plantas não conseguem mais se 
recuperar (atingiram um ponto de não retorno), em razão do elevado nível de degradação 
das terras. Por consequência, também houve o declínio dos fatores da atmosfera, que 
não mais respondem a essas áreas muito secas e severamente degradadas, tendo havido 
redução das nuvens de chuva.

No Semiárido brasileiro, os processos de degradação das terras, provocados pela 
ação humana, combinados com variações climáticas, a exemplo das secas extremas, 
agravam a situação. Como já dizia, nos anos 1970, João Vasconcelos Sobrinho, estudioso 
pioneiro na área, há um deserto em processo de formação, já iniciado e que ameaça se 
expandir a toda a região circunvizinha.

Enquanto o Atlas da Unesco analisou o índice de aridez e o regime hídrico, a 
pesquisa recente do Laboratório Lapis é mais abrangente, pois se deteve à análise da 
aridez atmosférica, associada à degradação das terras (condição da cobertura vegetal e 
dos solos severamente degradados). Com isso, concluiu-se ter havido redução nas nuvens 
de chuva no Semiárido brasileiro.

A pesquisa do Lapis também analisou o papel das secas rápidas no aumento da 
aridez no Semiárido brasileiro. Com início rápido e forte intensidade, esses extremos de 
seca e altas temperaturas duram apenas alguns dias ou semanas. Mas seus impactos são 
dramáticos sobre os solos degradados e têm uma relação direta com o aumento da aridez 
na superfície (Barbosa, 2023). 

Essas análises estão alinhadas com o estudo clássico do meteorologista Jule 
Charney (1975). Dois anos antes da primeira Conferência das Nações Unidas 
sobre Desertifi cação, realizada em Nairóbi, ele reconheceu os feedbacks climáticos 
causados pelas alterações na superfície terrestre. Charney chamava atenção para o impacto 
que a degradação da cobertura vegetal pode ter tido nas devastadoras secas, em áreas 
semiáridas como a região do Sahel, na África Ocidental. Entre os fatores de degradação, 
citavam a devastação por desmatamento, sobrepastoreio e queimadas.

Nesse sentido, coletando dados da interação entre a aridez da superfície e a aridez 
atmosférica, o estudo do Laboratório Lapis identifi cou os feedbacks da degradação das 
terras sobre o clima no Nordeste brasileiro. A pressão do vapor d’água é comum aos 
dois tipos de aridez. Tanto na análise mês a mês quanto na média anual, permite capturar 
melhor o aumento das secas e a presença das massas de ar seco.

Embora a média anual suavize os resultados, na análise mensal, é possível identifi car 
melhor a concentração de umidade e temperaturas mais baixas. No verão, massas de 
ar seco mais intensas e altas temperaturas afetam o regime hídrico. Com isso, há uma 
relação direta entre secas e ondas de calor. 
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Surgimento de áreas áridas nos Cariris paraibanos

De acordo com o novo mapeamento apresentado por Barbosa (2024), os Cariris 
paraibanos é uma das cinco áreas áridas emergentes no Semiárido brasileiro. Esse território 
geográfi co está inserido na área mais severa de ocorrência de secas na região. A Figura 5 
apresenta a variação do tempo de duração da seca e os níveis de severidade da sua ocorrência. 

Existem áreas do Semiárido brasileiro que frequentemente experimentam períodos 
secos de até 11 meses. No Livro “Um século de secas”, Buriti e Barbosa (2018) 
comparam as condições climáticas dos Cariris paraibanos com o Raso da Catarina. Essas 
microrregiões têm em comum a característica natural de enfrentar, em condições normais, 
até 11 meses de seca. A Figura 5 mostra o número de meses secos nos Cariris paraibanos. 

Existem outros fatores que diferenciam os Cariris paraibanos da microrregião do 
Raso da Catarina, como densidade populacional, disponibilidade de água e intensidade 
do nível de degradação das terras. Embora a dinâmica climática dos Cariris paraibanos e 
do Raso da Catarina seja muito parecida, em termos de índice pluviométrico, a topografi a 
dessas regiões é muito diferente. Nos Cariris, há algumas características particulares, 
como a topografi a do Planalto da Borborema, que impede o fl uxo de umidade, reduzindo 
as chuvas nessas áreas. 

Fonte: IBGE (2002).

Figura 5. Mapeamento da tipologia climática do território dos Cariris paraibanos.
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Pelo exposto na Figura 5, nota-se que nas áreas mais críticas dos Cariris, é comum 
que a seca se prolongue por um período de 7 a 11 meses. Nesse sentido, se em condições 
normais, as condições de aridez já se apresentam sob tal intensidade, durante as secas 
prolongadas, pode ocorrer um desastre socioambiental, caso não se disponha de uma 
infraestrutura adequada e um preparo da população para adaptação aos seus impactos 
(Buriti; Barbosa, 2018). 

Embora a ecorregião do Raso da Catarina, na Bahia, também apresente a característica 
natural de até 11 meses secos, os Cariris paraibanos, pertencentes à Depressão Sertaneja 
Setentrional, correspondem à área mais seca da região. Isso ocorre porque a pluviosidade 
das microrregiões paraibanas é reduzida pela barreira geográfi ca do Planalto da Borborema, 
com precipitação média anual em cerca de 350 mm, enquanto na parte norte do Raso da 
Catarina, a média anual fi ca em torno de 450 mm (Velloso; Sampaio; Pareyn, 2002). 

Essa observação está em consonância com a afi rmação de Pereira (2008) e de Alves 
(2009), de que a região corresponde à área mais seca do Brasil, com registro pluviométrico 
médio anual inferior a 300 mm. Como exemplo, Cabaceiras, município localizado nos Cariris 
da Paraíba, na faixa mais crítica de seca apresentada na Figura 5, registra média anual em torno 
de 300 mm, o mais baixo índice pluviométrico do Brasil. Segundo Meneses e Nascimento 
(2014), durante a seca extrema de 2012 no Semiárido, grande parte dos municípios dos Cariris 
fi cou com média pluviométrica acumulada ao ano e torno de 200 mm.

Além disso, os Cariris paraibanos estão entre as áreas mais degradadas pela ação 
antrópica, com território em processo de desertifi cação. O Raso da Catarina, por sua vez, está 
entre as áreas da Caatinga que menos sofreram impactos até agora, principalmente devido 
à baixa densidade populacional, consequência da pouca disponibilidade de água (Velloso; 
Sampaio; Pareyn, 2002). Nessa área, está localizada a Estação Ecológica do Raso da Catarina, 
unidade de conservação de proteção integral da Caatinga, localizada na Bahia. 

De acordo com Barbosa, Silva e Medeiros (2016), os Cariris paraibanos são as áreas 
do Semiárido brasileiro que apresentam o mais alto risco de seca. Os estados do Piauí, 
Pernambuco e Bahia também registram maior probabilidade de ocorrência do fenômeno. 

Na cobertura fl orestal dos Cariris paraibanos predomina a caatinga hiperxerófi la, 
apresentando-se geralmente com fi sionomia de estepe arbustiva. Os constantes 
desmatamentos e desfl orestamentos para ocupação dos solos pela agricultura e pecuária 
provocaram intensos impactos nas matas e fl orestas secas dessas microrregiões, reduzindo 
grande parte da sua biodiversidade. A maioria das espécies de plantas da caatinga perdem 
suas folhas para resistir à seca, característica que, associada à degradação da cobertura 
vegetal, provoca o aumento da exposição dos solos aos processos erosivos e o avanço do 
processo de desertifi cação (Pereira, 2008). 

Além da substituição da caatinga nativa pela agricultura e pecuária, na dinâmica 
histórica de ocupação dos solos dos Cariris, destacam-se atividades econômicas como o 
uso intensivo do extrativismo mineral, associado à retirada da vegetação para fornecer 
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fontes energéticas (lenha e carvão), que já atinge grandes proporções e agrava a situação 
da desertifi cação (Alves; Souza; Nascimento, 2009).

Segundo a classifi cação do Programa de Ação Estadual de Combate à Desertifi cação 
e Mitigação dos Efeitos da Seca da Paraíba (PAE-PB), cerca de 93,7% do estado encontra-
se em processo de desertifi cação. Os maiores índices de deterioração dos solos estão 
localizados nos Cariris e no Seridó, além da mesorregião do Sertão. No Cariri Ocidental, 
cerca de 60% do território se encontra em situação de alto nível de degradação, enquanto 
35% em médio e 5% em baixo; no Cariri Oriental, estima-se que 71% das suas terras estão 
em nível de desertifi cação considerado alto, 28% em médio e 1% em baixo (Paraíba, 2011).

Conclusão

Este estudo identifi cou a distribuição espacial das terras secas no Semiárido 
brasileiro, no período de 1990 a 2022, utilizando-se índices de precipitação, temperatura 
e umidade do solo. Também foi analisada a resposta da vegetação às secas, a partir da 
análise do NDVI, com dados de satélites do período de 2004-2022. 

Analisando imagens do satélite Meteosat, do período de 2004-2022, observou-se um 
fator agravante da situação do Semiárido brasileiro: que áreas severamente degradadas já 
interferem gravemente na formação de nuvens de chuva sobre a região. Os processos de 
degradação mudaram a condição do solo e sua interação com a atmosfera, ao longo do 
tempo, absorvendo menos e refl etindo mais energia. Com isso, cria-se um círculo vicioso, 
que se retroalimenta, no qual secas provocam maior degradação das terras, que por sua 
vez, pioram a situação das secas. 

A metodologia abrangente utilizada considerou a interação de variáveis da superfície 
terrestre com a atmosfera, permitindo identifi car o surgimento e/ou expansão de áreas 
áridas em cinco estados do Semiárido brasileiro. Dentre essas áreas áridas, estão os Cariris 
da Paraíba, microrregiões mais secas do Brasil, altamente ameaçada pela degradação e 
pelo processo de desertifi cação. Essa situação se agrava com o surgimento de áreas áridas, 
secas mais severas e altas temperaturas, no contexto da mudança climática. 
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